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–

que envolve o “Ser professora alfabetizadora”, por meio de manifestações 

se à dimensão externa da “Prática Pedagógica na Alfabetização”, com centralidade 



–

This study is part of the line of research “Knowledge and Education Practices” of the 

Ozella, 2015). The first one refers to the internal dimension of “being a literacy teacher” 

ing nucleus refers to the external dimension of “literacy pedagogical practices” 

–

institutionalized materials provided by the literacy program “Alfa e Beto”, the municipal 

relevant for the professional development of teachers. It enables reframing the teacher’s 





–

–



–

–

–

–

–

–

–

–



–

–





“

aperfeiçoar” (



“o desenvolvimento profissional docente pode 

questões e procura de soluções”

identidade docente “é uma construção do seu eu profissional, que evolui ao longo da 

contextos políticos”. Pautamo



–

–







com a proposição de “[...]

”





–



–

–

–

–

–



alfabetização, “provocada pela apresentação da proposta do método fônico em 

de projetos políticos na formulação e implementação de políticas públicas” (





é







realiza a docência. Para a autora, “é fundamental que o professor compreenda a 

ter condições de intervir nessa realidade” (



Nóvoa (1992) argumenta que “a formação não se constrói por acumulação [...] 

(re)construção permanente de uma identidade pessoal” (





–



“Mot

profissional como professora alfabetizadora”

“A

”

“P

/as”

“F ”

“O

” 

“Núcleos

”



dispõe para a gente é no meio da travessia”.

–





macaca “a macaca é má. A macaca dá na pata. Nana dá na macaca”. 

cartilha ficou mesmo conhecida no Brasil pela única frase da primeira lição: “a pata 

nada”. Ainda vem minha memória textos como: “Zazá 

”



–

–

rimeira lição: “A babá e o bebê. Bia é a babá. A babá é boa. 

O bebê é a Biba”. Tudo estava tranquilo. 



“Princípios e Métodos de Alfabetização”. Fiquei muito intrigada com as descobertas a 



“ –

”







–



–



A pesquisa “A avaliação no contexto do Regime de Ciclos em Minas Gerais 

nos anos 1990: políticas, saberes e práticas” teve como objetivo compreender a 



11) afirma que “nessa perspectiva é enfatizada a 

em que se situa”.

–

–

–

–



encontrando o livro “A paixão de conhecer o mundo”, publicado pela autora em 1983. 







a “superação da condição horizontal educador

os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo” (

ao afirmar que “

social, quem trabalha para produzir a uva e quem lucra com esse trabalho”



–

–





– –



“o pensamento verbal não 

de pensamento e fala”. Portanto, a criança está submersa na cultura 



qual assume a linguagem como prática social, “como produção e produto

da atividade humana, constitutiva dos sujeitos em interação” (



em como na defesa de que “o domínio da leitura pode ser uma 

contribuição para o domínio da produção de textos” (

–





enunciado, compreendido por Bakhtin, (2003, p. 293) como “unidade real da 

comunicação verbal” na qual se encontram as mais variadas formas de expressão. E 





–

–

o projeto de extensão “

” organizado pela equipe que compõe a Área de Alfabetização



–





–

aponta a “busca seletiva e crítica na produção do conhecimento como essencial para 

a construção do objeto de investigação”. Nesse sentido, o 



roduções científicas em torno do tema “formação 

e DPD de professores alfabetizadores”. Os levantamentos foram realizados a partir 

–

Os descritores principais da pesquisa foram os termos: “formação docente”, 

“DPD” e “professores alfabetizadores”. E como descritores auxiliares: “alfabetização” 

e “formação continuada”. Foi utilizado o operador booleano AND, no intuito de 

“formação docente”

“desenvolvimento profissional 
docente”
“alfabetização”

“formação docente” AND 
“desenvolvimento profissional 
docente” AND “alfabetização”.



– –

utilizando o descritor “formação docente”, “DPD” e “alfabetização”

descritor auxiliar: “formação continuada”
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(2022) “

alfabetizadora da rede pública de ensino do Distrito Federal” investigou os elementos 

“Desenvolvimento de professores alfabetizadores 

numa perspectiva colaborativa com base em avaliações diagnósticas dos estudantes”



Na tese intitulada “Contribuição das Ciências Cognitivas para a alfabetização 

em uma proposta de formação de professor”

“O processo de constituição de professores 

Idade Certa”

“Construindo outros modos de ser e 

biologia do conhecer de Humberto Maturama”



A tese “

proposta do pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa”

em sua pesquisa “Narrativas do letrar de alfabetizadores de 

Piauí: evocação dos saberes profissionais e fazer docente”

–

“O 



professores alfabetizadores?”

– –

“Trabalho docente, infância e políticas de 

ciclo de Belo Horizonte”

em sua tese “

”

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFJF_e2658c84c5bfb863745a68fd6da43b03
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–

–

em sua tese “

”
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–

– –





– –











–



–



–

–

–

–



–

s participantes a se responsabilizarem pelo “aspiral 

”, conforme orienta Ibiapina 



“[...] a formação permanente deveria apoiar

docente”, o que se torna possível quando ela é realizada a partir da realidade vivida 

pensamento de Freire: “A teoria se

práxis, a ação criadora e modificadora da realidade” (

o “ser professora”. Além 





“uma experiência a ser elaborada para que quem nela estiver empenhado 

dos quais ela se dá a conhecer”. 



possibilidade de produzir conhecimentos “com” as professoras e não sobre elas:

“o

no caráter de sua intencionalidade” (



afirma que “práxis é a atitude teórico

lo (práxis)” (



“no que tange à 

pesquisa e de formação”. 



qual “o pensamento síntese alcançado pela reflexão sobre o concreto real, 

totalidade” (X

Enquanto ocorre a pesquisa, “a formação continuada se conduz mediante a promoção 

de investigação e colaboração em seus espaços de trabalho” (



os partícipes, “[...] calcados em decisões e 

á

ativa, consciente e deliberada”

Franco e Ghedin (2008, p. 224), “[...] o método deve contemplar 

coletivas”



“[...] na formação permanente dos professores, o momento 

de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática [...]”



individualista ou egoísta, mas sim, “o processo de se tornar o ser único, singu

que cada pessoa é” (Josso



e autonomia “não significa aprender sozinho, nem muito menos 

prescindir do formador” 

“aprende

também por meio dos livros, da poesia, dos encontros”. Durante a vida, os sujeitos 



“autoformação corresponde a uma dupla 

se objeto de formação para si mesmo”. É 

por autoformação como aquela que “o indivíduo participa de forma independente e 



resultados da própria formação” (



ntidade docente como “uma realidade que evolui e se desenvolve de 

ómeno relacional” (

“contribui para a 

prospectivo sobre seus projetos de vida e suas demandas de formação”. Segundo a 



reiterado pela autora que “nossos fragmentos de memória in

graças a um olhar retrospectivo sobre nós mesmos” (



para um “esforço pessoal de pesquisador que vai manifestar

(teorias, técnicas e métodos)” (D



, as “aprendizagens reflexivas 

”

formação deve considerar, “a unidade teoria

distanciada da realidade e a prática desprovida de teoria” (

desenvolveu a ideia do Grupo Dialogal “a partir da concepção do grupo de opinião, 

ona fatores críticos”



que todos têm algo a contar sobre suas práticas e “o produto desse diálogo aponta 

análise das experiências” (



–

–

–

–





significativas nesse cenário. Rios (2011, p. 210) considera que “na medida em que a 

ressonância no contexto social mais amplo”. Os professores, na condição de agentes 



–
que estabeleceu compromissos mundiais a partir do documento “Declaração Mundial  de Educação 
para Todos”, com o objetivo de garantir conhecimentos básicos e n



–

“articula

normativo global de uma política”. 







que “Por meio de artimanhas de bastidores nesta 

exercitou seu poder de barganha e de ‘troca de favores’”.







–



Nos artigos supracitados, destacamos a inclusão da necessária “associação 

entre teoria e prática”, com atenção, inclusive para a formação 

no Art. 61 como “capacitação em serviço”. Além disso, indica

validade do “aproveitamento de formação e experiências anteriores”, no sentido de 

–

–



–

–



–



–



–





–

tecnologias de educação a distância”

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art62%C2%A71




–

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art62%C2%A74


http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art61.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art61.


–

–

–



–

–



vigorar com as seguintes alterações: “

docentes terão por referência a Base Nacional Comum Curricular” 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art62..
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art62%C2%A78.
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– –







–

–



–

–

“

nsão de textos”







“o que 

Paulo ao Piauí andando a pé, a cavalo ou de avião”. 



) afirma que “[...] em função da complexa natureza do 

materiais didáticos”



“[...] é possível notar a auto

novo método aparece para superar as dificuldades dos precedentes”





“ ” – “ce” “a” “ca” “esse” “a” “sa" –



, 1996): “Ivo 

vê a uva”

motivadas pela utilização de famílias silábicas já trabalhadas, como: “o 

bebê baba na babá Bia”. 





m “n

” 

– –

– –



“

” 



De acordo com Mortatti (2019, p. 36), houve uma “disputa acirrada entre 

defender e utilizar os tradicionais métodos sintéticos, especialmente o da silabação”. 



“as 

casos individuais”

“

suspeitados de defeitos de visão, de defeitos de audição, de instabilidade emocional” 





“[...] partem do 

desde cedo, que as letras substituem sons das palavras que pronunciamos”. 



(2001, p. 8) afirma que “para a criança, no início do processo de alfabetização, a 

o que a escrita representa”

—
—





–









–





–

–





–

–



–



–

Porém, “[...] são processos diferentes, cada um com suas especificidades, 

mas complementares e inseparáveis, ambos indispensáveis” (



– “ ”

“o

no currículo como na avaliação” 

oferecido às crianças um ensino de “[...] autonomização das 

aprendizagens e comportamentos na área da leitura e da escrita”

sistema de escrita (chamado de “alfabético” ou “alfabético
ortográfico”) representa sons ou fonemas, em geral cada letra 

“[...] deixar de explorar a relação extraescolar dos 

cidadania” (



“se 

” 



–

–

–

–



– –

considerando, no jogo da “qualidade da educação”, a re





–

–

–

–





“ler e escrever com autonomia é conhecer o código 

” (

“todas as crianças devem ser alfabetizadas até o final do ciclo de 

no Fundamental” (



considera que “[...] hoje, mais do que há 40 anos atrás, já conhecemos os processos 

a” 





área da Educação não têm mérito? Não temos “renomados 

apresentar suas contribuições com base em evidências científicas”?

“foram produzidas no período de apenas cinco anos –

graduação em Educação” (



sobre alfabetização como um “processo múltiplo, plural e irredutível à relação fonema

” (



a ser “seguido ”

“para descobrir a linguagem é necessário 

pensamento”. O desenvolvimento como sujeito social, protagonista e criador de 





“todo enunciado é dialógico, 

social”







formação continuada exige, para Behrens (2007, p. 450) “a elaboração de propostas 

profissional docente são construídas com eles, e não para eles”. Nas ações de 



como um processo, “pode ser 

— —

informais” (

“As experiências mais eficazes para o desenvolvimento profissional 

diárias realizadas pelos professores” (

ao afirmar que “não há aprendizagem 

pensada e interpretada”. O autor complementa a importância da reflexão sobre a 



“ensino e aprendizagem constituem unidade dialética no 

tarefas contínuas dos sujeitos do processo”. Para uma aprendizagem significativa, 

socioculturais a que pertencem “formando um jogo de múltiplas confluências que se 

configurando a realidade existencial do docente” (



“identidade não é um 

conflitos, um espaço de construção de maneiras de ser e de estar na profissão”. As 

aspectos também interferem nessa construção, “amalgamada por uma multiplicidade 

– –

De acordo com esse modelo, também conhecido como a epistemologia positivista da prática, “a 

uma teoria científica ou uma técnica” (Schön 1983, p. 21).



17) afirma que “mais do que um lugar de aquisição de 

socialização e da configuração profissional”. Portanto, para a efetivação do 

instituições com vistas à profissionalidade, pois “é imprescindível construir caminhos 

reconhecendo o papel do docente no desenvolvimento social” (

–



afirma que “a formação distante da prática docente deve ser reduzida”, 

afirma que o professor deve ser visto como um “prático reflexivo, alguém que é 

conhecimentos a partir de uma reflexão acerca da sua experiência”. E por isso, 



“[...] em sua trajetória 

necessidade de utilização que a prática lhe impõe”. Sendo assim, nos espaços de 

“[...] na práxis se encontra a 

concretização da teoria e a teorização da prática”. Neste viés, afirma Pimenta (1999) 



que os participantes possam (re)construir o contexto social e “compreendam que para 

de pensar e agir” (

“na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão 

pode melhorar a próxima prática”. 



“[...] compreender os processos formativos, as experiências vividas, as trajetórias de 

como lida com seus alunos” (

Pimenta (1999, p. 18) argumenta que “a identidade não é um dado imutável, 

historicamente situado”





– –

à



“o dese

experiência, sabedoria e consciência profissional”.



42), “não se pode universalizar o 

inserido”. A subjetividade configura

“trata

também é constituinte, representa um sistema subjetivo, gerador de subjetividade”. 



‐‐
‐ ‐‐

considerar que “é preciso investir positivamente os saberes de que o professor é 

os de um ponto de vista teórico e conceptual” (



“

um agir mecânico que desconsidera a construção do humano”.



multidimensionalidade que cerca o ato educativo e “é algo que não pertence por inteiro 

pode ser designado por subjetividades pedagógicas” (



ensinar e aprender são “processos direcionados para o 

construídos”

–

–

–



ao afirmar que “estamos 

como objeto de análise” (

informação, mas também, no “trabalhar com as informações classificando

as” (

Os saberes dos professores constituem, segundo Tardif (2002 p. 36), um “saber 

formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais”. Para o 



processo de ensino aprendizagem, porque eles são produzidos na ação. “Os 

os” (

orroboramos com Nóvoa (1992, p. 27) ao afirmar que “é preciso investir 

de vista teórico e conceptual”. Esse é um 









“porque nos emancipa das visões acríticas, dos pressupostos, hábitos, tradições e 

vezes nós mesmos sustentamos, em um autoengano” 



“[...] a docência é uma profissão que exige formação permanente” e as 

formas como os saberes são mobilizados nos cursos de formação são “relevantes e 

s se identificam com a profissão docente”. Nesse sentido, para 



“Qualquer discussão sobre o desenvolvimento profissional deve tomar em 

destes profissionais no exercício do seu trabalho” (













formação, já havia a intencionalidade de “pesquisar para 

transformar”, no sentido de que os autores da investigação acabam criando 







“Formação Ideias”

–









https://www.todamateria.com.br/metamorfose-da-borboleta/


passível de mudanças, pois, como anuncia Melo (2018, p. 126), “o caminho da 

refletida”. 



“ ”



https://www.uberlandia.mg.gov.br/2021/11/12/prefeitura-implementara-pacto-pela-alfabetizacao-nas-escolas-municipais-em-2022/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/2021/11/12/prefeitura-implementara-pacto-pela-alfabetizacao-nas-escolas-municipais-em-2022/
















“o pensamento não se exprime na palavra, 

mas nela se realiza”



é uma [...] “possibilidade 

realidade que podemos denominar dimensão subjetiva da realidade objetiva”. A 



ntes. A autora afirma que “ a compreensão do 

los sentidos de quem a emite” (



–



lo “da maneira mais próxima possível de como esse manifesta

do” (Ximenes, 







–



–



–



–



–



–



–



–















“[...] o período de transição entre a formação e a profissão é fundamental 



docente”



) nos alerta que “a 

contraditórias, da educação e da profissão docente”



organizações como um “problema” para as políticas educativas. Não 

da participação que é “fazer parte” da decisão. Pensam o futuro, e a 









reflexão, de partilha e de análise, no seio de “comunidades de 
conhecimento” organizadas por professores 



) ressalta “a mudança significativa em relação à formação 

Municipal de Educação”. Segundo a pesquisadora, 

https://www.uberlandia.mg.gov.br/2021/11/12/prefeitura-implementara-pacto-pela-alfabetizacao-nas-escolas-municipais-em-2022/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/2021/11/12/prefeitura-implementara-pacto-pela-alfabetizacao-nas-escolas-municipais-em-2022/




–

–

–



na sala de aula a partir da afirmativa “a sala é nossa e ninguém tira isso da gente”. Ao 



Esse relato da professora Rosa indica que a “estratégia de sobrevivência” 

“[...] estamos a passar por um momento de gra

abertura de novos caminhos”.

pois, “a autonomia docente não é uma capacidade individual de cada professor, mas, 

um processo de construção permanente de emancipação pessoal e coletiva” daqueles 









) aponta que, “[...] hoje, todos os discursos apontam para a 

e familiares”













Nóvoa (2023, p. 27) comenta que “os professores vivem vários dilemas, num 

2022)”. E



–

e anuncia criar “uma ponte 

https://institutoedube.com.br/nossas-solucoes/


e à PNA”. 

https://institutoedube.com.br/o-que-fazemos


educando humanos para o bem da humanidade. Segundo o autor, “[...] não há 





–

“tende a passar de uma visão empírica para uma visão concreta da realidade, isto é, 

enunciada pelo sujeito” (Aguiar; Soares; Machado, 2015, p. 72).

e Ozella (2013, p. 310), “ser entendido como um momento superior de abstração, o 

–

–, avança em direção ao concreto pensado, às zonas de sentido”. Essa 



–

–













consciência de que não deseja ser uma “professora tradicional”, o que indica que

sobre o se tornar professor. A autora chama de biografia educativa como “uma 

formativo e menos no prescritivo” (



uma “instância de ruptura geradora capaz de assumir opções diferentes 

diante da situação em que vive” (González Rey, 2005, p. 53). Para esse autor, o sujeito 



Nóvoa (1997, p. 10) afirma: “[...] é que ser professor obriga a 

ossa maneira de ensinar a nossa maneira de ser”. É, 



dos sistemas de relações que são organizados no cotidiano, como no trecho: “Parece 

a cara do professor”



Quando ela se refere a se sentir “engessada”, o que ela realmente deseja 

(2016, p. 535) “

trução do humano”. As práticas 



“

dialéticas do sujeito com seus meios”

Ao afirmar que “a gente não consegue, mesmo trabalhando com esse material, 

deixar de lado aquilo que foi transformado em nós”

Aceitar “não ser a mesma professora”

que “é muito bom ter consciência” de mudança de suas concepções sobre o ato 



) destaca como o “agir conscientemente sobre a realidade 

objetivada”, o que supõe, segundo o autor, um compromisso vinculado a uma decisão 

uma atuação autoral e protagonista de sua própria jornada formativa. O trecho “[...]

[...]”



“Mas, agora eu percebo. Assim, 

hoje eu sei que sou uma outra pessoa, com outro olhar [...]”,

“[ ..] precisando melhorar cada vez mais”. Essa asseveração certifica 

alienante, inclusive, ao dizer “[...] eu não sou, jamais, uma pessoa que não tem um 

os”.

anunciada pela docente. A declaração de Rosa, cujo sentimento é o de “não se sentir 

professora”

indica como um dos princípios para o ensino: “liberdade de aprender, ensinar, 

pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber”. Nesse sentido, a imposição de 



sentir “não ser tratada como professora”

“Não sofro e choro” demonstra, por parte da referida 



aquiesce. O sentido da “porta fechada” é revelador de uma atitude de exercício da 

) teoriza que “o 

perspectivas na vida dos alunos”



p. 43), afirma que “refletir sobre a prática educacional, 



prática”. Confrontar seus conhecimentos prévios nos espaços de formação possibilita 

Compreendemos a referência “correndo, correndo” –

–

ação educativa que promove experiências pedagógicas capazes de gerar “borboletas

o”. 

possam sentir a “libertação" a partir da "metamorfose” que ocorre pela atuação da 





“se o ensino é uma prática social viva, é 

na sua historicidade, perguntar pelo seu sentido”. Perguntar



como no excerto: “o gostoso de ser professora” ou “sair da zona de 

conforto”, 

“[...] a gente não está apenas ensinando não, porque há uma troca, a gente 

aprende todo dia. A gente sai dali mais preenchida”, indica que a professora está 



Nóvoa (2023, p. 24) afirma que “os efeitos devastadores da pandemia podem 

se por muito tempo na nossa vida em comum, social, coletiva, partilhada”. 



“não estou mais me sentindo uma professora, não estamos mais sendo 

tratadas como professoras”

quando afirma: “se houve 

das crianças”. 



esperados, do ponto de vista de obter um “suposto diagnóstico” para identificar a não



–

https://www.alfaebeto.org.br/alfabetizacao-impacto/


m 2017, quando “[...] fundações de empresas multinacionais e institutos 

governo de Temer” (Morais, 2019, p. 67). Segundo o autor, 





despersonalização da docência, do “ser professora” como profissional da práxis e 



implica não apenas os aspectos técnicos da leitura e da escrita. A afirmação “[...] eu 

achei muito sofrimento para os meninos” revela a preocupação de Rosa com a criança 



Reconhece que a criança não tem a oportunidade de se expressar, pois “o professor 

fala da hora que chega até a hora que vai embora, porque o programa é assim”, mas 



gente percebe que o que falta é o que a gente já trabalhava, com a realidade deles”. 

O conhecimento apenas ‘funciona’, ou seja, só pode se expressar na prática 

subjetivos que ‘permitam’ sua utilização



de seu trabalho, mesmo que “às escondidas”

docente ganha uma perspectiva mais ampla quando a professora decide “mudar 

algumas coisas”, se referin



“Marcada, 

simultaneamente, por dimensões como “descoberta” e “sobrevivência”, essa fase é 

comumente dilemática para os professores”. No entanto, a professora Íris

que, com o tempo, “aos poucos, me sentia cada vez mais segura”, indica a importância 

“

ser” (





forma como a PNA “foi construída, é contrária à maior defesa em favor   

líticas” (

esas privadas que comercializam “pacotes” de 



–

–

professora afirma que o método é uma [...] “arma que o governou inventou para 

crianças não pensarem e os professores também”



– sem “teoria”; com 



atitude de “bater a mão na mesa” revela um grito de pedido de socorro, de querer ser 



“A gente nunca vai esquecer o que aprendeu trabalhando com o Diário de 

lagarta de novo”. A f



metodológicos vivenciados pelas professoras’.

na medida em que afirma: “[...]

o (o material). Já que a gente tem que trabalhar [...]”, ao mesmo tempo 



A concepção de “liberdade para aprender”





que “é diferente de dar um traçado de uma letra para eles escreverem em cima”

afirmar que “você precisa dar a oportunidade”. 

Ao afirmar que “Eles vão querer e gostar de fazer isso”, a referida professora 



final de seu enunciado, a professora diz que vai “conversar com eles sobre o fizeram 

[...] e descobrir como eles estão pensando”

A afirmação “Agora, perguntamos muito para eles, e queremos que eles 

em dar conta de todo o conteúdo” mostra profunda 



material que precisa ser cumprido. Segundo ela, “O modo de elaborar as atividades 

está” e justifica: É que dentro de você já está ali, enraizada, uma prática diferente”. 

A professora ainda expressa estar “pronta para tornar os meninos mais 

questionadores” devido a uma prática mais crítica e observadora, segundo a 



“teria mandado os meninos largarem essa galinha pra lá e voltar pra as 

atividades mais formais possíveis, porque eu achava que ser boa professora era isso”. 







Rios (2016, p. 22) considera que “num mundo em que se defrontam a afirmação 

ao ensino, a reapropriação do afeto no espaço pedagógico”. Especialmente, 



“[...] é para isso que serve a liberdade dos professores, 

para despertar a liberdade dos alunos”. Para autor, liberdade é autonomia. Para as 

educativos. Não é expressão de autonomia deixar “as dinâmicas de transformação 

mesmo pôr em risco a renovação da educação como bem público e comum” (Nóvoa, 



Corroboramos com Pimenta (1996, p. 23) ao afirmar que: [...] “as 

–

04, p. 45), “a concepção de ciência que se 

gerais”. Se nos contentássemos com essa concep



das professoras. “É nesse momento que, efetivamente, iniciamos o processo de 

análise e avançamos do empírico para o interpretativo” (Aguiar; Ozella, 2006, p. 231), 





–
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